
Sobretaxa - um tipo de direi 
to compensatório, como as so-
bretaxas ou tarifas extras qbe 
os EUA .cobram de produtos 
importados do Brasil que esta-
datil -  recebendo subsidios do 
governo brasileiro c, portanto,. 
estariam competindo de forma 
desleál com as indústrias ameri-
canas do mesmo setor que têm 
cristos mais altos por não con-
tarem com ajuda governamen-
tal. 

Spread - taxa de risco, ecna'-' 
alente a um percentual cobra- 

do pelos bancos estrangeiros e 
calculado sobre a taxa da Libor 
de seis meses em ‘igor no mo- .  
mento da operação; os bancos. 
fixam "estes "spreads" a partir 
da avaliação que fazem do ris-
co representado por aplicações 
financeiras cm cada país toma- .  
dor; o Brasil vem pagando a ta 
xa de risco mais alta do mundo, 

__de 2,25% sobre a Libor. 

() dicionário da crise 

c 
Câmbio múltiplo - 'taxas di-

ferenciadas para a negociação 
de moeda estrangeira, depen-
dendo da finalidade; prOposta 
pelo PMDB para os pagamen-
tos de empréstimos externos, 
como forMa de enfrentar a 
atual crise. 

Câmbio negro - mercado pa-
ralelo de compra e venda de 
moeda estrangeira, principal-
mente dólar; constitui crime 
previsto na legislação brasilei-
ra, mas quase nunca resulta em 
punição. 

Captação externa - obtenção 
de empréstimos em moeda. es-
trangeira, junto a bancos ou 
organismos financeiros inter-
nacionais. 

Carry-over - transferência de 
recursos de uma conta para ou-
tra, ou de um exercício para 
outro; usado para designar em-
préstimos externos já contrata-
dos mas que só ingressarão no 
ano seguinte, por exemplo. 

Comodities - mercadorias, 
como minérios, grãos etc; um 
dos problemas atuais é a queda 
nos preços destas "comodi-
ties" no mercado mundial, pre-
judicando as exportações de 
produtos primários de paises 
como o Brasil. 

Cotas de contribuição (do 
FMI) - parcela em dinheiro ou 
ouro que os países-membros do 
FM I devem integralizar, para 
suprir seus-empréstimos. 

,Crise cambial • insuficiência 
• de reservas em ouro ou moeda' 
forte para pagar compromissos 
externos de importações e em-
préstimos anteriores. Exemplos 
atuais são México, Polônia, 
Argentina e cerca de 17- outros 
países não-industrializados. 

o 
DES - direitos especiais de 

saque: espécie de "moeda in-
ternacional" criada a partir de 
uma cesta de moedas ociden-
tais, em 1967, pelo Fundo Mo-
netário Internacional, para 
substituir o dólar norte-
americano como base de pari-
dade. As cotas dos países-
membros do FMI estão em  

tas que vão ao exterior: é um 
dólar diferenciado, com preço 
diferente do dólar para pagar 
importações, empréstimos ex-
ternos, etc. 

Dólar financeiro - câmbio di-
feren ciado, como o "dólar tu-
rismo", mas válido apenas pa-
ra operações financeiras; faz 
parte do sistema de câmbio 
múltiplo, tentado como saída 
de emergência por Argentina, 
México, etc. O governo brasi-
leiro acha que não funciona. 

E 
Estagflação - mistura de in-

flação alta com estagnação eco-
nômica, constitui o pior resul-
tado de certas aplicações da 
teoria monctarista para comba-
ter a inflação; 

F 
Flat fee - taxa básica cobrada 

nos empréstimos internacio-
nais, como uma comissão de 
negócios dos bancos estrangei-
ros, compõe ó custo final que o 
tomador brasileiro pagará por 
empréstimos dentro da Resolu-
ção 63 do Banco Central. 

FM( - Fundo Monetário In-
ternacional, organismo equiva-
lente à ONU na área das rela-
ções financeiras internacionais; 
acompanha a situação econô-
mica dos diversos países e, 
quando solicitado a conceder 
empréstimos, impõe condições 
rígidas para o "ajuste'H das 
economias, em geral com recei-
tas monetaristas que baixam a 
inflação e reequilibram os ba-
lanços de pagamentos a partir 
de contenção do crédito bancá-
rio, controle da liquidez, redu-
ção dos gastos públicos, etc. 

Fed - Federal Reserve Board, 
equivalente norte-americano ao 
Banco Central, que opera a 
politica monetária dos EUA 
com autonomia quando abso-
luta em relação ao Poder Exe-
cutivo; através do sistema de 
taxas de redesconto bancário, o 
Fred provoca a elevação ou 
queda da prime rate. 

G 
Gatt - Acordo Geral de Co-

mércio e Tarifas (General 
Agreement ou Trade and Ta-
rif fs), regula as normas de co-
mércio internacional. 

Gráduação - proposta ameri-
cana no Banco Mundial e no 
BID, para que os países que 
atingir um certo nivel de renda 
per capita passem à condição 
de "graduados", significando 
que não poderão ter mais aces-
so aos recursos de forma seme-
lhante aos países mais pobres; 
o Brasil lidera a oposição a esta 
proposta, apresentando a tese 
de "maturação". 

L 
Libor - taxa interbancária do 

mercado de Londres, que regu-
la as operações financeiras na 
Europa e, indiretamente, no 
resto do ocidente; sigla equiva-
lente a "London Interbank Of-
fered Rate", sobe ou baixa de 
acordo com a prime rate  

norte-americana; cada um pon-
to percentual na Libor corres-
ponde , em média a USS 550 ou 
USS 60() milhões na divida bra-
sileira, para mais ou menos. 

Liquidez - o mesmo que dis-
ponibilidade de dinheiro. 

Prime rate - taxa preferen-
cial, cobrada pelos grandes 
bancos americanos de seus 
principais clientes, que acaba 
regulando a taxa de juros ren= 
crida pelas aplicações em- dólar 
e o custo dos empréstimos 
ternos para o Brasil. A primè 
rate foi multiplicada por dois 
nos últimos anos, voltando a 
cair um pouco em agosto após 
dois anos de alta. 

R 
Recessão - queda no Produto 

Interno Bruto (PIB), com os 
efeitos tipo aumento do desem-
prego, ociosidade na indústria. 
redução da produção, etc. As 
economias ocidentais estão 
praticamente em recessão há 
quase três anos, por causa dos 
elevados juros. . . 

"Reaganomics" - economia 
de Ronald Reagan, baseada em 
idéias liberais da economia de 
mercado - do tipo corte dos im-
postos para estimular novos hl-,  
vestimentos - conjugadas ao 
mesmo tempo com cortes nos 
gastos com previdência social, 
,etc: na prática inclui também o 
contrário, pois Reagan vem 
mantendo elevado o orçamento 
da defesa, agravando o déficit 
público que agora. ele procura 
_minorar com um recém-
aprovado plano de aumentar os 
impostos; seu resultado foi a 
queda da inflação americana às -
custas da rescessão econômica, 
com os juros explodindo n6 
mercado internacional. 

Renegociação - entrou em 
moda no noticiário referindo-
se ao processo de reescalona-
mento dás dívidas externas dé 
países com problema de caixa, 
impossibilitados de saldar cm 
dia seus compromissos; o Mé-
xico pediu, a Polónia também, 
além de Argentina e dezenas de 
outros devedores. O governo 
brasileiro diz que o país não 
chegará a este ponto, de ter que 
pedir a renegociação. 

A 
Amortização - pagamento 

de parcelas do principal da 
divida. No caso brasileiro as 
amortizações da d'ivida exter-
na, em 1982 chegarão a USS 
7.7 bilhões. 

Aèordo de Bretton Woods -
assinado em. 1944, fixou o dó-
lar como única moeda con-
versível, com a paridade de 
USE 35 por onça de ouro. As 
demais moedas tinham parida-
des fixas com o dólar e, indire-
tamente, com o ouro, este acor-
do marcou o inicio do atual sis-
tema.monetário internacional. 

e 

DES, e todas as transações des-
de fundo são expressas não em 
dólar, mas em DES. 

Direitos compensatórios 
taxas cobradas sobre certas 
importaç-oes, para "compen-
sar" os subsídios governamen-
tais concedidos pelo país expor-
tador para baixar o preço do 
produto e forçar sua colabora-
ção no mercado internacional; 
estes direitos são previstos nos .  
tratados internacionais como o 
GATT. 

Déficit público - diferença 
entre despesas maiores do que 
as receitas de um Estado; res-
ponsável pela inflação. pois 
obriga o governo a emitir 
papel-moeda (acima do aumen-
to real da produção, gerando o 
"hiato inflacionário") ou a 

Balança comercial - relação 	forçar a colocação de títulos da 
entre as exportações e importa- 	divida pública, resgatáveis no 
ções do pais, resultando em 	futuro com taxas de remunera- 
equilíbrio, déficit ou superávit; 	ção que podem pressionar os 
repr'esenta um dos itens do 	juros do sistema bancário. 
"balanço de pagamentos". 	 Dólar turismo - oficialmente 

Balanço de pagamentos - não existe no Brasil, mas na 
balanço anual das contas exter- prática passou a aparecer com 

k uas-4le-um. país. cons-tituído,pe.----a-co~ de 25-910-de-10F so-
las contas principais de comer- bre a venda de câmbio a turis-
cio (balança comercial), servi-
ços e' movimento de capitais; 
sucessivos deficits no balanço 
de pagamento caracterizam a 
crise cambial de uma econo-
mia. ' 

Base monetária - 
simplificadamente identificada 
como "emissão primária de 
moeda", realizada pelo Banco 
Central para suprir gastos com 
subsidios etc; acima de certo 
volume resulta em mais infla- 

bíD Banco Interamericano 
de Desenvolvimento; organis-
mo multilateral de crédito, on-
de os Estados Unidos detêm a 
maior participação. 

Bird - Banco Internacional 
de Reconstrução e Desenvolvi-
mento, mais conhecido como 
Banco Mundial; organismo fi-
nanceiro internacional, que 
atua ao lado da FMI, com pre-
ponderância dos EUA. 

M 
Meios de pagamento - ut 

dos chamados "agregados mo-
netários", composto pelo 
papel-moeda em podendo pú-
blico mais os depósitos à vista 
nos bancos comerciais e no 
Banco do Brasil; a expansão 
deste item resulta em mais in-
flação. e vice-versa; a meta pa-
ra este ano era 50% mas já che-
gou a 76% em termos de doze 
meses. Para controlar os meios 
ele pasamento o governo tira 
ou coloca -dinheiro em circula-
ção. 

Maturação - Tese brasileira 
de oposição à'•proposià 'da 
"graduação", significando que 
os países com maiores niveis re-
lativos de renda per capita pas-
sariam a pagar mais caro pelos. 
empréstimos--dos- organisjnns  
internacionais como o BID e-o 	, 
Banco Mundial, mas continua-`'' 
riam com direito de recorrer 
aos créditos normalmente. 

P 


